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9\ União faz a fôrça 
Para quu uma povoação. pequena ou grande, possa 

progredir, é indisp<'nsável que os seus filho!:', os seus 
seus llabit~ntes se unam e congreguom os seus esforços 
para r·eclamar os melhornmentos absolutamente necessá­
rios.-. quo se impÕl'm como ur~;entcs. 

!~loja-se uma comissão defensora dos interesses da 
ft·eguesia da Ajuda. qu~ rt>prl'sente a vontade da maioria 
<los seus habitant ... s. e essa comissão, fortaleçida pelo 
apoio dos seus concidadãos, orientará os tr:lbalhos a r ea­
lizar pat·a a conquista do melhoramentos e regalias de 
que cnrece êste populoso bairro de Lisboa. 

«Ü Comércio da Ajuda-, será o porta-voz e o incau­
çavcl defensor do todas as petições que t••uham o objectivo 
d e ~'llg"randecor o dõson volver r sta antiga freguesia do 
tão nobres trndições. 

~inguém ignora a importancia d·L imprensa, e por 
isso, importante se rá o papel dêste jornal ao sen·iço de 
tão justas reclama~õcs . 

Já o dizia GustaYe L e Boa, •boje, a influência dos 
jorna·s é muito superior á dos livros». 

Nenhum Govêrno, aprocia o mesmo escritôr, d<'s­
conheco a forca soberana da imprensa, o sonho Jf' cada 
politico é de possui r· u ro j o mal. .. 

A proveitf'mos pois a ac~ão de «Ü Comércio da Ajudan 
não só como um g ranel<' paladino da nossa causa, mas 
também como um traço da união entre todos aqueles quo 
estão dispostos a consa~rar um pouco do seu esforço em 
prol da realisaçiio prática das nossas velhas aspirações. 

l~ntre os muitos problE>mas que nccc!lsitam de rápida, 
solucão, ha dois qtw, a nosso võr, morecem especial 
atonçllo . 

O problema dns águas c depois o da IJabitação. 
• \. Ajuda é dos bnirros que mait~ tem sofrido com a 

falta de água, e êste ano ainda mais essa falta so vai 
srntir, não só pelo alargamento das canalisações que se 
•·stenderam a novos :UTU::Lm<'ntos, <'omo também pela 
g rande S('Ca. 

O unico rf'modio pam atenuar êsto grande mal, é in­
s i!ltir junto tlns entidadrs oficiais para que no mais 
curto praso d<' t('mpo se faça um novo cnntracto das 
úgnal', cm que tiqn ... m salntguardados os l('gitimos intc· 
r~~ses do povo ('On umidor c espccialm('nte das classes 
pobre:;. 

Só quando fOr nssiuado um novo contracto. terminará 
a falta de água, elemento absolutamento pr~ciso á saude 
c á higiene. 

O problema da habitação podaria ser resolvido em 
parte, se a Camara estivesse di~posta a concluir, com 
rapidez, o bairro da Ajuda, cujas casas se vão dewrio­
rando, com o abandono em que s ... <•ncontram e com a 
pt>rniciosa ac~ão do tem no. 

E depois de conseguir-mos a efectivação dE>stcs dois 
assuntos de tão alta importancia, e do tão fácil r ealisação 

11 

por parte das osta~ões oficiais, passaremos a outros 
problE>mas qut' tambem merecpm a nossa carinhosa 
atEinção. 

}. L. 
-----------------•*******-----------------

A G U ·E R R A 
( R~tcitativa) 

A Guerra, é horrível!!! 
Não se apaga da memória, 
A I em brança é bem sensivel 
Da derrota ou da vitória. 

. . . . . 
Supremo momento ... terrível!!! 
A decisão da Glória. 

Sangrenta c~rnificina ! 
Horrôr de mortandade, 
Da metralha assassina 
Creada p'la humanidade. 

, Rasgam céus. Artilharia, 
Morteiros e aviões, 
Sedentos dia a dia 
Do batêr dos corações . 

E no frágil parapeito, 
Que o fogo, e ferro destroe, 
Assim expõe o seu peito 
O Soldado, o «Grande Heroi ». 

PEREIRA GIL. 

O nosso modeslo quinzendrio sente-se honrado 
bastante em publicar nas suas colunas os versos de 
Pereira Gil, valoroso combatente da Grande Guerra, 
distinto poeta e jornalista: 

•• ( S e quereis fazer as vossas compras em bôas condições, ide ~azê-las aos estabelecimentos de '•( 

]j'RANOISOO DUARTE RESINA I 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Relem 551, uu Calçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Relem 552 (antiga Mercearia Malbeiros) I 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos I 
por preços m odicos ; e a máxjma seriedade comercJat. 

•• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificados da verdade, que o seu proprietário agradece .:· • . . . . 



2 O CO.i'tlERCIO DA AJ UDA 

·:·· ·--;:::===================~··:"' · A FAVO RITA DA AJUDA Especialidade em Chãs, Cafés e Mantei~~ · 

DE 

António Dias 
::._t47. C alçada da A juda . 149-LISBOA 

UMA CRONICA 

Sanha int ol er a nte 
Admite-se que a indumentária sirva aos cretinos para 

avaliar erróneamente o grau soda! do observado, mas 
não se concebe que urna pessoa culta, pela simples ins­
pecção dum revestimento exterior se pronuncie sôbre a 
capacidade moral de quem se apresenta pobre, andrajoso 
e de humilde compostura. 

Casos ha em que a magnanimidade duma alma pura 
e elevada se abriga no débil arcaboiço dum mísero mor­
tal, e, de modo inverso um elegante, de porte distinto e 
fmas maneiras cativantes pode albergar em si a mais 
abjecta alma de traficante torpe e ignobil. 

Estes CO!lSiderandos aqui expendidos, evidentemente 
que foram gerados por qualquer caso conhecido. 

Dt: facto, na observação real de motivos opostos mas 
de acções quási simultâneas, tirei. sem fantasias, o as · 
~unto para a crónica de hoje. 

Num dos mais sobêrbos templos da nossa capital, 
celebravam-se com grandeza litúrgica e replecto de fieis 
a:; cerimónias de Quinta-feira Maior, rememorando aos 
c rentes as angustiosas passagens da tragédia do Calvá­
no. Do púlpito, implorando a demência divina para as 
fraquezas humanas que ia enumerando, um clérigo ou­
sava tambem impetrar num hipócrita rasgo de falsa cle­
mência, a piedade de Deus Todo Pod~roso para as co · 
bãrdias da imprensa não católica, demonstrando assim 
que a cegueira da sua intolerância religiosa lhe ofuscava 
o espírito onde apenas deveria brilhar o sagrado motivo 
da Paixão de Jesus Cristo . 

De pouca apreciável dicção acentuava contudo pro­
digiosamente as palavras a realçar, que imensos difusores 
dispersos pelas naves laterais reproduziam simultanea ­
mente amplificadas, como que a compensar o pouco 
recolhimento espiritual dos assistentes, para mais preju­
dicado com o constante movimento, não regulado, de 
novqs fieis, ou antes visitantes ao templo em referência, 

Precisamente nessa ocasião, quando eu em solilóquio 
me interrogava sôbre qual o propósito havido em mesclar 
na evocação sublime do Martir de Gólgota, estas 
materiais discordâncias terrenas, deveras afastadas dêsse 
Simbolo Máxi1110 da grandeza espiritual, distraiu-me as 
cogitações a voz imperiosa dum reverendo que ordenava 
secamente a um guarda da segurauça púolica, apontando­
lhe um individuo de aspecto miseravel que se dispunha 
a entrar na igreja, cumprindo o que a vontade lhe deter­
minára: 

- Não consinta que passe, está muito mal arranjado! 
E o guarda, homem consctencioso que no corredor 

da sacristia onde nos encontravamos recebera esta ordem, 
numa compassiva demonstração de grande beleza moral 
e deturpando piedosamente ã ordem recebida, limitou-se 

. . .. 

~ OÉNEROS DE MERCEARIA ~~ 
~1 DE PRil'lEIRA QUALIDADE ;;(i 

LOUÇA S D E ESMALTE IC YIDROS 

Vinhos recebidos directamente de Arruda 1.:· . . 
I' a aconselhar ao mísero pária que se encostasse á parede 

onde eu me arrumára voluntáriamente, alegando que 
pela aglomeração de povo havia dificuldade no ingresso 
ao transepto, ponto da igreja onde se ouvia directamente 
o sacro orador. 

Respeitando a ordem que o representante da auto­
ridade lhe dera, o homenzinho que a acolhera serêno, 
humilde e sem a menor subversão, olhava contudo 
tristemente a passagem que lhe fõra vedada e via in­
gressar por ela muitos e muitos devotos. 

No seu olhar brando, talvez mesmo meigo como o 
de uma criança submissa que não atinge o motivo 
porque a castigam, li-lhe então não sei que amargura 
indefenida que me encheu de bem marcada compaixão. 

E ... nêste momento, alterando-se a quietude man­
tida pelo respeito devido aos ofícios divinos, movi­
mentava-se a onda imensa do povo, distribuída pelas 
naves da igreja, olhando interrogatoriamente o ponto 
onde alguém ousara erecticamente profanar o local 
com a prática degradante dum latrocínio. 

E êsse alguem que tivera livre acesso ao corpo 
principal da igreja e cometera a infâmia dum furto, 
era, por irrisão, um homem vestido quási com elegân­
cia. de aparência correcta e maneiras desenvoltas, que 
poderia ter passado livremente pelo ponto onde eu 
estava, sem suscitar apreensivas dúvidas ao cauteloso 
reverendo, que pela indumentária tam mal avaliava o 
quilate das almas, como se a expressão dum rôsto não 
fôsse mais segura apreciação dum carácter do que as 
roupas a garantia da probidade. 

Alexandre Settas. 
No dia seguinte os jornais noticiavam que no templo de S. 

Domingos fôra apanhado cm llagrante delicto de roubo um reinei· 
dente no crime, conhecido pelo apodo de «Ü Olho de Boi». -A . ..>. 

------------------******••-----------------
Cabines te lefónicas 

Um dos nossos camaradas de redacção. tondo neces­
sidade de, na baixa transmitir com u rgencia., um r ecado 
para a nossa Freguesia, procurou utilisar-se da cabine 
telefónica U089, situada junto do ascensor de S. Justa, 
(Rua do Ouro) . 

Cumprindo á risca as instrucções, esperou, esperou, 
tornou e esperar, meteu mais uma moeda de 50 ceuts. 
(a :!.a), e ... e tove de desistir de fui<.~ r, porque as 
m€'ninas dos telE-fones tinham d <:urda partida. 

Este caso passou-se no dia ;3 do corrente, entre as 
17 e all 18 horas. 

Um dos nossos presados colaboradores, também 
metou 1550. na caixinha de uma outra cabine e ... o re­
sultado foi o mesmo, para variar. 

Tomamos a liuerJa.do do !Pmbra r á Companhia dos 
T elefones a conveniência de mandar inspocionar df' Vl'Z 

em qna.do, êss€'s aparelho:,, a que o po\·o já se habituou 
a designar por «mealhei ruS>> . 

. Libânio dos Santos 
. . .. . . 

V INHOS E SEUS DERIVAD O S RECEBIDOS D I RET AMENT E D O L A V RA D OR 
----= TABACOS E COM IDAS 

2.06" Cal ç ad a da Aju d a " 2.06 ~ LIS BOA 
·. S u cursal : Rua das Açu cena s. 1 (antig a casa do Abade) . ·•., __________________________ --------------- ·------------------------------------

. . .. . . 
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Ca~as comerciais c industriais que recomendamos aos Jeitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA'l 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

III ANTON lO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

Neste estabeleeimento de MERCEARIA, o ma;• antigo da freguesia da Aluda, 
e onde primeiro se venderam e çontinuom vendendo os bons 

VINHO S DE CHELEIROS 
encontrareis tambeon um bom sortido de géneros alhttentlcios de primeira 

qualidade, a preços rasoavels 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director técnico-JOSt PEDRO ALVEr, Farmaceutlco Qulmico --

C O N SUL TAS M É DI C AS pelos Ex."''5 Srs. Drs. 
VlRGlLIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR A - Terças-feiras ás l O horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA - 4 •• feiras ás 9 h JULIU CARVALHO - 3.•s feiras ás 9 h. 

FRANCISCO :-ElA - Quintas-feiras ás lO horas 
--- Serviço noctul·no às quartas-feiras ---

Calçada da Aj uda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
---COM 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pa5telaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02.. Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 

LIB RE IRO L. DA 

Travessa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4 - Ajuda 

-=-- LISBOA 
Oéoeros alimentícios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

LlC O 'Rl <:S l ·: TABACOS 

-===1 

ESPREITANDO 
Observo a v ida que passa, espreitando por u .: cc r­

iinado da minha j" nel ·. 
Essa situação em que passo grande tempo da 

minha vida, é-me bastante vantajosa, pois evita o dis­
t rair-me com discussões, que devido ao meu tempera­
mento, me conduzem sempre a uma errada explam.ção 
da apreciação que faço de qualquer exame. 

Mas a que vem o que acabo de escrever? 
Que facto me obriga a revelar um segrêdo que ha 

r..uito tão avaramente guardava? 
Que se passou nesta «Estrada da Vidal- para que 

viesse público e raso mostrar-me tal qual sou? 
Essas três preguntas vão ter resposta, e ela é ende­

reçada áqueles que no calôr de uma apreciação. fil vsó­
fica da vida, afirmaram que a Sociedade é má e egoista 
no máximo. 

Tenho mesmo pena de não ter a inteligência e 
cultura necessárias para a luta a estabelecer com os 
que tão superficialmente apreciam os outros. 

Assim, não querendo impôr o meu ponto de vista, 
eu direi a um dêsses que julgam má a Sociedade pelos 
actos praticados individualmente, o seguinte : 

Apreciou o meu amigo a Sociedade nesses termos, 
porque individualmente se praticaram actos contrários 
a vontade dos restantes componentes dela, e atentató­
rios dos princípios da •bondade que norteiam a mesma, 
os quáis se tornaram notados exactamente por êsse 
facto, pois que se não fôssem contrários aos seus 
princípios, êles não seriam apreciados, além de que 
todos foram praticados como conseqüência de defêsa 
da vida e naturalmente impuls ionados por uma fôrça 
superior que obriga os individues a caminharem em 
sentido inverso ao que deviam seguir. 

9\mândio C. Mascarenh~s III 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em lodos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas 

R . das Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA- Telef. B. 552 

Adelino Julio Eleuterio 
C ANT E IRO 

Jazigos-OssárioHampas ;:.~!~r~:~·,o~·~~,~br!~.:1'.~r:;:~.~·~~~~: : 
frentes :para estabeJecime-ntos, e!c. ---

Ofi-.10<.: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
(Á par te de cima) - LISBOA 

Casa dil Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 
Artigos de rcirozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, c muitos outros artigos a preços módicos 

113, Calçada da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO AhVES DE MRTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE ,,, 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

1--

Daí a julgar tão severamente a Sociedade vai uma 
grande distancia, sendo muito conveniente q ue os 
nossos vindouros não nos possam assacar a responsa­
bilidade de termos concorrido para a destruição de 
uma civilisação. 

Assim, alto e em bom som proclamo, sem receio 
de desmentido, que a Sociedade que me consente no 
seu meio, é tão bôa que generosamente me ampára, 
protege e abriga contra a maldade. 

Eis a resposta a êsse pessimista impertinente e a 
todos que seguem a sua opin ião. 

V. P. A. S. -----------------******** ______________ __ 
Salã o Portugal 

O proprietário desto bolo Salão cinematográfico tem 
sido muito feliz oa. escôlhn dos filmes a apr<Jsentar, não 
se poupando a despêzas para que o publico fique satisfeito. 

No próximo numero iniciaremos ama srcção de critica 
dos vàrios filmes passados e a passar uo «ecran» desta 
importante casa de espectàcnlos. Por emquanto limitamo­
nos a felicitar o sr. Nicolau Verissimo pPlo g-ôsto artístico 
com que dirige e orienta o seu bom Salão Portugal. 
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::· ·----------------·----------------------- ·----------------------------------·-----------------------------· .. · 
ALFAIATARIA AJUDENSE O proprietário desta Alfaiataria, no benemérito l 

intuito de facilitar ás classes pobres a acquisição de 
bons fato!>, sobretudos e gabarJines, previne o PLí­
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock f 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
p reço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 

. 

l\IIANOEL PINTO ESTERRO l preço do custo Deve, pois o Público aproveitar esta l 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-

":. c .- Jç1tfa da Aiuda, IZ7 LISBOA. Telefone 8. 184 _d_o_s_e_ga_b_ar_d_in_es_. ______ . __ _;. •• :: . ·-------------------------------------------------------------------------------------------------
A AJUDA 

de outros tempos 

escuras viPln::; o alfurjas de Alfama e da Mout·uria, ondo 
tudo ó mofit ico e próprio para at r o lia r o físico <' o morul 
dos seus moradores. 

:Xão e"que<'l'JUOs, porém, 'JU" na noite de~ dt' :;~tt·m· 
bro de 1 i:lt3. a •\iutlu foi tNl.tro clum crime pratic:1do em 
condiçihs mistc'riosas, e de qu•• ainda hoj~, apesar de 
tudo quanto !>e t<•m escrito e Ín\ P~tigado, a verd;tch•ira 
causa ni\o ostá dl'liniti''a m ·nt · e~clarf'c icla. 

D o crime monstruoso o classificaram npsse tempo, 
por atingi r a sagrada pessoa do rei, ~»Upr mo pod1•r do 
reino; sacrillgio alguns lhP chamaram. porque, K••ndo o 
monarca a mni,.. alto pPrsonitica<:'io ela autoriclaclt' absoluta, 
exercia essa missão por direito divino! 

AJUDA 
5 

····=-~~~----------------------------~---------~~-----------------------------------------------------··:· 

.· n. P. HfiTfHWURI & ~f~HR~, l.OA Encadernai~ve:ossi:~:t~gea,d:~:~~rtaes como: 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
Travessa de Paulo Martins, 18 

AJUDA-- LISBOA 

co rtejar. não htLVPria no atentado o intuito de desafronta 
pdo ultrage feito à honra de uma fam!lia nobre? 

Para justifiear o recolhim\•nto forr:ado de D. Josó, 
espalbon-se o boato de que estanl. ft•rido em consequência 
duma quNh. e ~ó trê,; tili'ses depois se tornou público o 
atPntado E' fo am pr ~o~ os intlig ita,los criminosos. Houve 
t••mpo bastant<" p 1ra urdir a famosa teia em que o Ou qno 
do A v. iro, os T:h·ora:> (\ algn ns plubeus se viram fatul­
mt'nt('l enr dados. 

e escrituração comercial 

Copiadores, cai:.:as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enver..tisam-se mapas . 
-------------------------------------···. 

n~ sítio ondo exuntu o pal<\oio do Duque de Aveiro, pró­
xtmo do Largo do Chafariz de Bel (•m, e a qne deram o 
nom<' el e Chão l::ialgado, desvi<tn tos ainda hoje os olho!l 
num movinwnto de instintivo terror. per nos trnzor á. 
lcmbranr:<t a horrorosa chacina dos supliciado.; . 

Lanr>emos um \·éu sõbre êsses trágicos acontecimentos 
que, todavia, não invalidam a nossa antElrior afirmação 
de que o baino da .Ajuda é sítio do boa gente . Numc 
rosos factos o atestam. 

D e ontrfl as pessoas mais a ntigas d:L freguesia algumas 
se recorda rã o ainda da acr:ito benemérita exercida p ela 
Irmandade d;t S<>nhora das D ores e Caridade, e recta na 
sua capela da Rua do Embaixador. 

lia indivíduos, famílias fl ató liH'SmO flO\'Oar:Õt'S IJUO 
um destino fatal Ul'l'lll'ta inexoniv(l)mentl' para a abj ecção 
c jJat <t o c rime. Ao contrário, oxist••m pessoas e famílias 
de qu~m a virtude é apanágio tradicional c constante, o 
povoados onde so respira um ambiento de tal modo refrac­
tár io á maldade. que entre os "cus habitantes, apartll os 
insignificantes delitos tão próprios da imperfcir:ão humana, 
raramente se regista um dês::-os crimes emocionantes, 
cuja prática revolta as consciilncias hom formadas e pro­
YOCa a justiça E;en.•ra dos tribunnig. 

() certo é qut', ao voltar nlt;l noite c~uma an•ntura 
amorosa, únicamente acompanhado pc>lo seu guarda­
costas Pedro 'l'l'i xci r a, cujo nome aiucla hoj(l sP en<'On tm 
ligado a um cnsal paru Já do pulftc-io régio, D .José foi 
atacado a tiro, precisameolr no lugar ondo três anos 
depois se lant:ou a primc•ír a peclr·1 para a edilica<:ão da 
igrej a do Livramento e S .. Jo~é. 'ulganl"t>11t1• chamada 
da ;\lemória, Prigi•la p;1ra lombranr:a dtqt:l'le a<'ollteci­
mento 0m que o rei por bom pouco não perdeu a , ida. 

Car 111er 

Ir'ôsso ~·omo fO~"e, o ~Iarquês do Pombal aproveitou 
h<ihilment11 à oportuuidadn para dur um golpe de morte 
na fidalguia t!P,..denhosa, que o trat:wa por Sr. Sebastião 
José, e para colocar l'ID foco a Companhia de Jesus, que, 
segundo taml ém se afirma\·a instigAra os acusados á 
prática dn delido. 

Em faco <lu tl•n 10ncia igualitá ria das teorias sociais 
dos nossos dius, Os!<O ateut<Jdo, que encheu de te rrOr o 
país d m extt·e•no ao outro, ni'l.o passaria quási dum 
c rime comum . ~aquelt> tem po dou lugar a um processo 
tenebroso, <'m qu<' so garantium prómios aos delatores, 
as inquiriçõt•s se faliam pvr meio do ignóbeis tor turas, 
t' em que se l1\\'l'OII a m11is dura e implacá\·el sentença. 

:Xaquelo tempo não existia. como hoje, um organismo 
oficial do assistência aos desamparados; e por isso só da 
iniciativa particular pudiam êles esporar auxílio e socorro. 

Neste caso t'Stll. a frf'gue!lia da Aj uda . Na sua popn­
lar:ão de outr ora, mescla do palacianos, artífices o hom('ns 
do mar, reinou st•mpre uma apreci<t\'ül concórdia, uma 
atmosfera do ami!>tosa confraternidade. ::\Iais tarde, pda 
colo<'ação de alguns regimentos cm <ptarteis próximo,;, 
grande núm<>ro de militarPs uqui fixaram residência. g 
sempre á atitude de respeito c compostura dos modestos 
e humildes cort·Pspondeu bizanamcnto a delicad(•za o 
fino trato das classes mais elevadas. 

ás foras Os irmif.os da irmandade a quo nos refe rimos, quási 
todas as noitt•s envergavam as suas opas, e á luz de 
archotes, pot·que a iluminação pública era escassa, por­
corriam as ruas do Belém e Ajuda, cuntando o Bemdifo 
e pedindo esmola para os enfermos pobres. 

Sentia-se humilhada a nuhn·w JH'ln política ent'•rgica 
do ~Jarquês de Pombal. qtw lhe tcrct>aYa os )Hi\·ilcgios, 

1 
c daí Cl~rt<Lmento provinha o ód io que os fidalgos 'otnvam 

Hoje a populução d0sta freguesia compõe-se, na maior 
parte, do familias de gente pohro e trabalhadora, que 
nas oficinas do sitio, ou nas da parte centr al Ja ciciado, 
ganha honestamente o pão de cada dia . E a tranquilidade 
do bairro pacato raras Yezes é interrompida por desor­
dens ou perturbada por conflito:-, frequentes noutros 
bairros da capital. 

'l'emos a convicção de que pam êste ambil:\nte do 
paz muito contribue o bom a r que se respira na altitude 
em que a Ajuda está situada, t' quCI os :-;eus habitantes, 
a tlosp~ito da antiguidade e def~·ituosa construção d·· 
muitos das casas que lhes sen·em de moradia, r<'C"bcm 
nesse ar uma salutar influência que lhes beneficia o 
corpo e lh(•s depura as almas. como não acontece nas 

ao ministro. . 
~.~Ias pretPnderiaro os ata<'nntes <'limi nar o roi, na 

<'"perança, nliíls hipotética, do por morte do monarca 
ve r<>m o ~far1ptês t•scOtT<«;ado do poder'? Ou os tiro~ 
teriam por ohj -'cti \'0 o próprio ntlido, o que pode !Htplir·­
se, visto qm• D. José, tinha aproveitado parn. a. ~na 
digressão noctuma a carruagem do :\Iarquês, talvc1 re­
ceoso do quo a sua saída do par:o <'ausasse escândalo, pot· 
estar a côrto do nojo havia poucos dias? 

O nosso corn('iio confrang•J· SO de dôr ao r ecordar a 
tr~menda camifieina que foi a execução dêsses c rimi­
uosos e psoudo-<·rimiuosos, ao imagiutLr a concentrada 
amargura da altiva .Ma/·quêsa qno, som um movimento 
do desânimo <,fe re<:eu o pescoço ao fN·ro do canasco. o 
p::t.rf'cendo·nos ouvir ninda os g t·itos alucinados dos 
plebeus ao sncumbirem carbonisados poJas chamas ateadas 
por iufam·'s execu !Ore'> . 

A punição foi um crime maior, mais atro7. do que o 
próprio crime que a provocou . I•~ causa lástima que o 
g rnnde ~InrquO,, o o~tad ista do mito firm e o visão clara 
que honrou a {·poca cm q uo viveu <' de1xou na sua 
passagem pelo pod(lr um rasto luminoso, ficasse rospon­
s<ível poranto a história por tão g r and,• atrocidade. 

E era \'êt· como os moradores, comovidos pelo gosto 
piedoso daquele punhado de homens de bôa vontade, 
assomavam :í.~ janelas e lança \·am nas bandejas as moedas 
de cobre q no iam minorat· as agrur<LS dos infolizes ou 
dar a saúdo aos doentes. 

Grande ora a colheita, mas ainda maior a prova de 
generosidade que movia os co t·a~ões dos pedintes o dos 
dadores. 

Se, de facto, ainda ha quem se lembre do que aca­
bamos d e contat·, é possível quo também na memória 
consen ·e ainda o nome das senhoras :-;ouzeis. 

Eram duas st>nhoras distintas pt>la educação o vir­
tudes. Descendentes de família nobre, os azares da sorte 
pouco a pouco as haviam lan~ado numa pobrêsa desola­
dora. Emquanto tiveram que vender-- jóias, móveis, 
vestidos-- tudo venderam para ocorre r ás necessidades 
inadiáveis da vida . Até que um dia, esgotados todos os 
recnr.sos, as oprimiu a mais atroz miséria. Dos seus 

AmõrdeMãi 
Por ANTÓNIO OOMBS ROCHA 

--Se não purJ,., ,,·itar a tua i•la s<·m pr ·jnrl1car omru 
<'alnarada, vai meu •ru•,.·ido Jilhinltv. •· •pw "'.Í"• mnitu 
felit.. Eu Jicarei pedindo a Deu~ pur ti 

- :'tliuha 'tH''rida nd••siuha, ~on ohrigado a ir. E' '' 
de,·cr que nw itnpirt.l I'Ssa marcha. Sou novu c por li>rrn:t 
a lguma quero qm• mo <·hamem eoltarrll'. Ho cu dr•r pa1·tt· 
ele doente, nãu v'-nt, mas irá. em rn1~u lo:,rar·, um outro ea­
m:tracla, tah·r·z curn nmlhl'r c filho,,. a <pu•m far:~ maior 
tlit'ercnça. 

-Então ,·ai, rn••n 'llleririo filhinltu. ,. •tn•• Uen- te 
proteja. Ll·n\l.ra·(f' ~t·mprc de tua :nàP. qw• •·rnhora ~inta 

J. J. CAETANO 
Completo <ortido de faoqueL-o, Relrouiro, Rorparla e Gra•alaria 

Artigos Escol ares - :--taterlal e tecfrlco 

GRANDES PECHINCH AS- OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167, Calçada da Ajuda, 169 
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E' êst(l um ponto obs<'uro. A morte elo l\Iarquês 
levaria no fim desejado, S<'m ler :l gravidade dum <;rime 
de lesa-magestade. 

i. Por outro lado, atendendo a que um dos supostos 
cr iminosos ora o marido da dama qno o rei vinha de 

Para o templo da ~I emória, magestoso c elegante nas 
suas linhas arquitectànicas, e rgue-se maravilhado o nosso 
v h •• r, embora nos recorde o <'rime; da coluna levantada 

1'\'talklr-~1'-lhe o cor:u;àu •·on1 :1 tua :tnsl·ncia, não ron­
SI'Iltiria quo clHsonr:lss('' a tua fanfa. 

.\lltvrto abraçou >Ua pultre mãe, dizt•nrlo-1111': 
. \clcus minha qn•·ri•b rnàc~inha .. \té h1···v•·· Diz-me 

o rora\"·'u> 'JIIC \·olta •·<'i <' <j\11' a encont rar.·i ('O III 111•11 a 
sand•·· 

.\l .trl:l, cstrcit;tn<lu •l•1 curllntro ao peitn o tillw c-tre­
uu e i. lo, 11111 ped.1<;11 <Li sua alma, l"'ijon-u 111ui ln •liz,.ntlto­
flw t•utn- !,tgrima!> ,. :o,ollu;•»"" : 

- \ :w meu querido tilltinlto, c oxal.\ '1"" t'ITI lrrr•vc 
possam r<>grt•ssur· a Portn;.".tl todv, O• t'ilhu, tia nos>a 
l':'w·ia. 

llura , clcpois .\ll,.rto t•mlrarc·ava com u, seus '''llll:l­
r:ula, uo transp•lrt•• ( ' . ,. 

Eru un1 linrlo d01niugu de \'t•rào. 'Ltiu. rn;':~ ela"' UilrP~. 
O Sul, n :htro-r••i . f.r1.ia rl ltrt lt•jar s"ns rai<" hrilltanks 
:-.ôl.n• .h fardà"!' ulu,l•·:-.t:h~ ma:-, tnnito honra~ta~. •lu ... ranl­
ht'~m truule~tu~ ~ulckulu:-. tlt• Pnrtn~;\l, qtu• u~ ..... t• •ha. mar­
t·l~:l\·.tm para u cumpriuwutu riu lle,·er 

\u c•air da tat·tlt•, nl.Li:-. um grande ('ollriugeuH• flt• 
trupas portHgnt".!)as ~~guul mar fura. e 1n dir~.·c·\·i"w a tt~rn.ts 

''" Frau\'tt. . "' . 
Trin<>ltC'iras rh< Portugal ! 
Entt•rrados IH'":h hurrin·is tri1whciras, o~ :-;olrla.los 

t1t• Portn~:tl, :>cntiarn n' ltc>rrurcs da guerra, ~~·rn ut.._ ai 
tlt• ""'alento, nem uma pal:l\·ra agr•·,.i,·:l. Er.t pre•·i-o 
,ft•ft·utlt•r a Libcrdadtt tlus Povo=", era prc(·i .... u JHu,tr.tr •tnc 
l'urru~al não tinha uwrriclu. eumo rnuila~ a\"t'"' .tguirt•nt:l:-, 
~ ... palhavarn ao;oo. 'f'l:H ;u \'('UI'~:-.; P Jlt>rtantCJ l·h·s . us f't•·rnos 
~acrificaclo,; , ele qut•m o ~m·cruo não "' h·rnhrava já, 
<'11tnpriam o S<'ll <lr·nJ r r•orn hrin, honra ·o ~a llrardia . • \ 

gn1•n·a •·urri:t mal. 0'(:''' proc•m·avam romper a 
ti>rt<' t' l11•m olbciplioa•l <'ira riu, aliados, com o fim 
dP ak:lll\':lrr'm o mar. riment.amm aqui e a li, e 
tiCillprl' u IHP~mo t"l'sulr fath·o . 

:\a 111anhà trágica ' ALril d•• l !l K êl~>s, o~ hál·­
baros, n•1ma ofen'i,·a ( ~cl •lc 10 •·nntra 1. procura­
ram ai r rir hrecha no · yup:ulo 1wlv, In,itanos, •pw 
crnhora t•\!Uhtn~ f' eum tdadc~ fl••st'al"'aclis:,irna.~ t·m 

pt~soal, <ll'ritlll "olwja. ~lt· l ... rui~mo. 
Ganlrar:un tr>rreoo, luram or•up:u parte da to1·ra 

sagmda :·~ guanh do. tos, mas :1 •·u,t.a ele >lllitu' 
morto,,<' dopois rle umt Px:tu~t iv n. 1\lc, $llpunham 
qu<' o Soldado Portugnê, •leria "'111 rcsist ·.,,cia, mas 
('llg:u•:•rall1-sc, t,•ndo e do Jlf• la frP ntf' ntn inlmi...r~• 
rc:-.pcil:h·t·l, •I'H' ~.:.!-i· n \' eru•ido, qtutn«<o acah :• ­
cla~ <.Is IIHII1i t;l,es c! "lt.:o ti.\ ... todas :h f"otuJi~~:il s ele 
,J,.f,·-.1. 

. \ll,..rcn, •nt:i<l eh. 
portou-~c c·umu urn \'J 

t• pt•rclltlu~ us st~uticlo:-.. 

;\I a 1· ta fi<'ou c·omo ~ 
qn<'rirlo ftllHl ua relaç' 
,.<'n•lo •h• nm:t simplc, p 
ela fjll•' nu mundo só 
Deu~ <pll' a mata,<\'. 
no 1nnntlo '? \· i,·cr para 
,.i,la '! 

t'nl dia rp1an.ln P.>t 
mnito ap1·• ,,,ulam .. nt~ 

,\ pnbr·c ,·clhinha, 
hatia. 

j!'rnpu ,f,• m••tr.tlha rl.>r:t- . 
&~ •l~·pui:ot 1lt• rnnitu r'c·rulr> 

m:'i.n~ du~ ;dt·~nà.tl::-,, 

ando lr·n o IHunc> tio scn 
dt•.:tparPc•idos. \ 'iu1·a. vi­
c lho• 1i<•on de seu ma1·ido, 
>eu Alhcrto, implorou a 

ra lflt~ ""4' c~t:n·a ~0!->inh;\ 
nacla 1n 'i~ c"'pl·t·ava clc~r:\ 

D•lu a llo·u., '''ntiu hatr r 

-- Abra, minha <p1eri<la mãe. Sou eu, o M•u .\l berto. 
.\la1·ta, abriu :1 po 1· ta, c• ao dcpanu- com o ,1·11 que rido 

fil l1i11ho, abriu hcm os olhos c caiu ~cm "ontidos. A co­
lnn~úo rõra gnuul,•, muito "l'anrlc para 111na mãl'. 

Ao 1·ec•uporar "• sonticfos, hcijou loueamcnte o >Cu 
\li,.• nu, exclarnaudn : 

--Isto,·. por •·crtu nm 'unho. O mt•a rplt•rido Albr•rto, 
'III" • u fazia morto. 

Alloerto vinha l'lll!iladn <lu ~un hra.,.•>, o trazia :,ohrc a 
farrh a Cruz ch· <:u•·rra. r·:~ti ,·cra L'nt1·e a vida c a 
uwrtP nu cativeiro, nHHil't> po rC')lll' não pnrfl'ra dar a :,ua 
irlr ntirladc. .... 

.\lostei1·o rbt Batalha. I l i' jot'lhos juuto da lapide que 
(•ohn· o hcroi <la Afriea c o ' 'alente ela 1-'ran'iu., e (J\IC 

~uulwli,am o t:,i•rr<;u da Ha\"a, ali sepultados u:1 l't'·~pc ra, 
\ lhPrl" e ~larta fal<'lll a 'na prN·f' mnitu fen·nrosa e 

slnt•t ra . .\farta. cl111ra l'npinsameuH•. alu·a~·a<la a ~cu 
1(\11 rido lilhv. 

\ >('utiuc>ht (rue :i porta rl•·s~a :,nhlimc• Sala •ln l'api ­
tnlo prr•:,ta a hmnr•uag••rn dr· Portugal ao, oPus h1·ro i., 
•·•uno1•irla eom lág1·ima:; •tão .;cntidas, ap1·o~imrm-sc clu 
.\la1·ta, c p regnntou-lho · 

- .\lorn·u-lhe algu,'•m ua t~ucrra, minha bCnl•ora ·t 
\larta olhou <'fllll ca rinho para ê .. o poh1·t• c bom sol­

dado, n•,pond<'llllo-llr<' : 
-- '\ào meu hmn :unig'o. Ti,·e a fclicirlatlc de rt:r voltar 

,.,,,. nwn 'lueri<lo tilhinho. Choro porqu<• amando <'orno 
anru <:st•• tilho querido, pn•sn an1liar a graude dôr de 
tud:h a~ tuàt•:, <ptt• tÍ\ cran• a clr•sdita de [H'rdur ~,, :,cu• 
ftlltinhv:. na Guerra. 

O pol~t·r· ~lidado :l'l ouvir c>stas pala1· ras tão sinc-<•ras, 

levou.<> seu l<>nço aos olhos. Então )farta surprctHHiid:l 
com t'SSO gesto, preguntou-lho tamhcm porq1hJ chorava, 
ol.t<'nrlo como re~posta: 

-- Deix••-mo chorar, minha SPnhora ... porqnf> sou 
um inluliz. Nunca conheci minha mãe, que .norreu quando 
me tlcn á lnl. 

Quando minutos rlopois ~larta amparada por Albc•rto, 
saia de~sa ~.\la. o pohre soldadito rpte ainda se rncon­
tra,·a •le scntinf'la, dissr' par;~ nm seu ramaratla 'J"" 
perto cotava: 

-Ali vac urna mulhe r quo me fez chorar. Falon-nlt' 
ao <·o ração. E . mais uma rnílc, c bem s incera do no~8o 
quc1·ido Soldado Desconhecido. Deu-me vontad<> do lhe 
hcij:v UN mãos j:í que nunca pcule beijar as de minha mãe. 

O outro soldado rluvera' c>ntcrnecido com CS>Ub pa­
lavr·as n•tor(luiu-lhe 

- (Jn<l queres tn, meu amign! l~uando a mulllf'r ,'.· 
:'Hã~ <' PnrrngnP~a, não h:1 •tw~m :l t~guale . 

: :· ·----------------------------------------· ·:: 
Nova 'Padaria T aboense 

'I)P) 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Ru a das Mer cês. 118 a 12.8 

AJUDA -- LISBOA 



O COJ\\ERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

li Pérola __ d_~E _C_r_uzeiro 
JOÃO DE DE U S RAMOS 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de m a t eriais de cons trução 

-------- TELEFON E BELEM 154 -------

Rua das Cas as de Trabal ho. 109 

Drogaria e Perfumar ia 
---- DE---

ANTONIO MORA IS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

S bonetes e p e . fuma rias dos melhores fabricantes 

l4Z, Calçada da Ajuda, 144- LiSBOA 
TFLF.FONE :BEIJF.M 220 

---DE---

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA 
TELEFONE BELEJ\\ 367 

tempos de abundância restava apenas. . . uma criada 
negra, a bôa Tereza, serva fi el de muitos anos e tão 

r· lha já como as srnhoras a quem consagrava uma res­
puitusa atlora~ão . 

Pois t:sta mulher, que talvez algum nPgreiro tivesse 
em tempos arrancado ús flort>stas da Africn, e trazido 
para, em Portugal, trocar por míseros patacos, essa 
oE>gra possuía um coração de ouro, capaz das maiores 
ahnPgac,:ões. l~1·a ela CJUP, de porta em porta, ia pedir, 
num gesto humilde e lágrimas nos olhos, a esmola para 
dar de .;omer ás suas meninas I 

E todos os moradores da Aj uda, que conheciam a 
triste história, todos, até mesmo os de mais parcos ha· 
veres, num verdadeiro culto de admirac,:ão pela alma 
gentil da preta Teresa, não hesitaYam em entregar-lho 
as esmolas, que ela recolhw, bem dizendo reconhecida 
os generosos protectores. 

Pobre n<>gra! Um dia a morte levon-a, e as miseras 
senhora.;, então completamente sós, vieram t'las para as 
ruas a implorar a caridade nunca d smentida dos mora­
dores da Ajnda, que as acolhiam com a maio: simpatia, 
até que, uma após outra, lá foram dormir o sono eterno 
perto da serva que lhes fõra amparo, e cuja deJicação 
tocava as raias do altruísmo. 

Alf redo Oameiro. 

PEROLA DA AJUDA 
----· DE ----

JOSÉ JULIO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. d a Medresilva, 10 e lO= A- R. das 1\\ertês, 121 

I ABEL 
~I' ~ 

DINIZ D'ABREU~ 
PADARI A li~ 

ll~ F ornece pã o aos domicílios 

55, Calçada da Memória, 57-- L l S BOA 

S ALAO A..J U D E N S E 
107. Calçad a da AJuda , 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Sarvice antisepfique 'ellé Freras =::= =::= Pessoal habilitado 

António Ricardo d e C a r v alho 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materills de construção 

33. Rua do Ri o S ê co. 33 - L ISBOA 
'.rl!:LE'!!'ON 1,: BJi':Ll•:l\{ r>t; 

Salão Memória 
--- OE ----

FRE DERICO D O S ~A" T O S 
BARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cortes pelos ultimes figurinos, ondulações, pinturas, perfumarias, etc., ate. 

T. da Memória, 11 - R. da Paz 10 

Avenida 2 4 de Julho 
O nosso modesto quinzenário saudando a momór ia 

gloriosa e inesquecível dos valorosos Soldados da Li­
berdade e do grande português quo foi Nun'Alvares 
Pereira, fa1. votos muito sinceros para que a Camara 
Municipal ele Lisboa não muàe o DC'me á AvPnida 24 de 
J ulho, c dê a uma artoria importante o nome dêsse 
grande português a quem a Pátria tanto deve. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carval hal. etc. 

MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem~se nos e sta belec imento s dos 

RESINAS 

AMÉRICO I-lEITO R DIAS 
:---------,., ELECTRICISTA.~-----­

Empreitelro autorizado pelas Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 2-t prestaçõ~s . Brinde : Um ferro el• ctrico. 

PEDIDOS á Ca lçad 1 d a 'Ajuda , 167~f! 169, T elef . B. SS2. 
onde scr~o atendidos com a máxima urgência 
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~ Verdadeira se'ecção em todos os 1 J o a o A I v e s 
~ géneros de primeira necessidade j ................................................................. CALÇADA DA AJUDA. 95 E 97-LISBOA 

) .• Nesta casa tambem se .vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

'Palavras necessárias 
O pequ eno jornal <<0 Cumércio da Ajuda» adotou 

como programa «a defêsa dos int~rGssos da fref(uosia ela 
Aj uda» . Ora isto quer dizor, qno O!< mondoros da Ajuda 
têm nPst<' j orn al um defpnsor aM•nim0 dos sous d ireitos, 
das ~uas comod idades, do seu bem estar. 

O empreendimento dos propriPtúrios dêste jornal, 
mf'rece pois os mais ras~adss elog;os, já pela sua louvúvol 
inten~ão, já p<'lo cnurmo esforço que êle repr.·seota, e 
estamos ph:lnamente convencidos de qu(1 os roo radvres 
d,·sta fregue:;ia I h os não regatearão. 

A omproza a que moteram ombros António de Campos 
A\o e J. A. Sdva Cof'lho, foi bastante aniscada e al­
guns contra-tompos lhes lHt-de acarr etar, mas estamos 
certos de qne com elas muito tem a lucrar a fregu .. sia 
da Ajuda. 

Compete a todos os paroquianos <'mprc~tar a «0 
Comércio da Ajuda" o d·wido cariuho, iuei tando assim 
os homens qne actualmente o dirig('m, a prossC'guirem 
na sua b n•·métit<t obra, sem ntn unico desfalecimento. 

Pela parte que nos toca, não recusar.~mos êsse ca­
rinho, êsse aux ilio, tanto mais que, do actual di rector, 
recebemos já uma intimação pura p restar mos o nosso 
concurso à obm que o jornal so propõe r ealisar. ~Ias, 
tão insignificante ê!P pode ser que, estivemos resolvidos 
a r ecusá lo, receando dar- mos raia. Todavia a gr ande 
mnisade qno nos liga a Autóuio Gomes Hocha, não nos 
autoris0u a levar por deanto o nosso pr~Jpósito . • 

Nestas ci rcunstânci a~< , vumos procurar satisfazer os 
desL-1os do di r·ector de «O Comércio da Ajuda», contando 
de antl,·mào com as suas indispensáveis indica<;:ões, as 
quáis :<erão semp t·e bem aceites, visto que p<~rtem de 
um alto valôr que marca a dentro do jornalisuw; conta .. 
remos tam hém com a benevolênci<1. dos loitôres porque 
a nos:.a colaboração p~tra a qual nos falham os méritos 
por completo, tem simplesmúnte a recomendá-la, uma 
~norrné boa vontade de coutribui r quanto podermos, para 
o levantamento moral e mate rial da freguesia da Ajudu. 

São estas ns palavras necps-;árias que , ent t> ndemos 
deverem antecodf'r á colaboração que António Gomes 
Rocha. exige de nós. 

Agostinho António 

-------------------******** 
Aparas de cortiça 

A podidQ do Rindicato Nacional ela Imprênsa Por­
tuguêsa, informamos os nossos queridos leitôres, que 
segundo comunicação da Associação Comercial elos 
Lqjistas de Lisboa, a. firma do Li verpool « 13rástich 
Coretto .\lanufactun•s, Ltd . n se propõe importar dt~ Por­
tugal, g randes quantidades do cortiça, o que será de 
nmagrande ,·antágem pa1·a o comérrio o economia nacional. 

ATENÇÁO! 

FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per­
feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de -----

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JF~. 
<ANTÓNIO ALFAIATE) 

Rua do Cruzeiro (â Ajuda), 97, 2.0 , D. 
Tl0T...F,1<'0NT~ RlCT. . .t~M f551 

• DE TODO O MUNDO 
1 u. ,., •••.•••.•••••.•. ., •••.•.•••• , •.•.•.•.• , •.•.••• ~ •••• , •.• , •.•.•.••• , •.•••••.•.•.•.•.•.•.• ~ •.• , •.•.• , •.• , •.• , •••.• 

(Compilação de ALEXANDRE SETTAS) 

Os dotes duma princeza 

«A princêsa ~bry, filha do r ei Jorge V de Inglaterra, 
tem 11 :;ou favOr o que se chama o apoio da bôa imprensa. 
Os jornais assinalam q ue se deve considerur a princêsa 
como nma senhora perfeita. Com efeito, é D<t YCrdade 
uma excelente dona de ca~•~ e tal como i\f.me Sóvigno 
admira\'(Jl cosinheira; sabe coser, bordar, cantar, dançar 
e estenografar, pratica a cquita<:ão, toca musica e, enfim , 
sabe de bastantes coisas necessárias á v ida» . 

f Do «La Presse Associé• ). 

Evidentemente que decorrendo, para a realeza, os tempos 
actuais pouco propícios à confiança a votar aos desígnios de 
reinos e impérios, a princêsa Mary, predisposta a adquirir conhe­
cimentos liteis e a praticá-los mostra com isso imensamente prá­
tica, como aliás o são os subditos de seu pai, para poder vir a 
suportar com melhor defêsa as desilusões que a queda de um 
tr6rw sempre acarreta a quem :;e acolhe á sua sombra. 

Porque se julg a que o mentol determina 
na pele uma sensação de frio? 

O mentol, de qualquer forma que se apresente, apli­
cado sõbrr~ a pele provoca uma sensação ele frio tão vivo 
que pode ir até á anE~stesía local e suprimir momenta­
neamente a dôr. Contu do êle nã.o r esfria a pdo. 

A tPmperatura local, medida ao t~rmórne tro, uiiu ó 
diminuída com esta aplica<:ào. O que na r ealidado :su dá 
é o fenómeno de os filett:s nervosos dessa região tocada 
pelo producto se tornarem mais sensíveis ao frio do que 
estavam no seu estado normal. Em suma. o mentol bipe­
restesía os elementos nl"rvosos pelo f rio, inversamente 
ao ácido carbónico, que de termim. poJo mesmo mec~nisUlo 
a. sensação de cal ti r. 

(Do uDimanche Jllustré") 

Conheci um individuo, Jzemiplégico. que foi observado por 
ilustres clinicos afim de lhe diminuirem o seu sofrimento que, 
para a ciência, era deveras curioso e interessante. Esse doente, 
ao contrair o estado mórbido em que se manteve durante anos, 
tinha a regUlo direita do seu ser extraordináriamente sensivel a . 
ponto de ntio suportar sem incomodo, a grande disttlncia mesmo, 
a passagem dum bloco de gélo ou a penetrar numa casinha onde 
houvesse num ponto afastado um simples fogareiro acêso. 

Em qualquer dos casos, tanto a sensaçào gélida corno a 
tórrida só a 110tava do lado afectado, mantendo a varte oposta 
absolutamente normal. 

-------------------*******•------------------
Saúde Pública 

Tomamos a liberdade de lembrar aos nossos que­
ridos leitôres que, na época que atravessamos, só 
devem beber água que tenha sido fervida. 

Oficifta de Calçado 
Travessa da Memória, 62- LISBOA 

Previne-se o público e os estimados freguezes que 
os preços actuais são os seguintes: 

CALÇADO PARA HOMEM - Gaspeados, 43~00; Pés no· 
vos, <12,500; Solas, 22~00; Meias ~o las e viras, 21 ~~00; Meias 
solas, 17 ~'100; Capas de saltos, I,P50. 

CALÇADO P.• SENHORA -- Oáspcas ue vitela ou verniz, 
29.;;00; Solas, 16~00; Meias solas, l~zSOO; Capas de saltos, 2.Sl'>O. ' 
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a dO or uga Travess a d a M e mória - Ajuda § 
o 
o - - - CINEMA SONORO TELFJli'OXE BELFl~f 124 g o 

á g 
g Sábado 16 ás 2 t horas Domingo 17 Dia 18: A VALSA DOS CORAÇÕES g o o 
g E:t.' Jç<oo do explcndoroso e interessante filme SONORO Dia 19 : COM O F OOO NÁO S E BRINCA g 
d o 
":g B E N - H ·u R Dias 20 e 21: o MIST ERIO DA CASA FORTE ~o 

Dia 2 Z : NOITES DE VENEZA 
• o 
• com a interpretação do apreciado actor RAMON NOVARRO { A SEVERA "' PEQUENA P ARA DA 8 
Í Dias 23 e 24 FORCADOS DA NOITE g 
g NO DOMINOO: Matinée ás 2 h. da tarde { cow .. Bov A FORÇA 8 
ao Dias 25 e 26 SOMBRAS DA NOI tE g 
0 com os excelentes filmes mudos 0 

g Dia 27 : AMOR ROUBADO 8 
~ Vaqueiros de hoje -lei dos Pampas Dia s 28 e 29 : o CONGRESSO QUE DANÇA ~ 
~ O TIO DE CHICAGO Dia 30: O REI DOS BORU S TAS g 

l A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa 1 
~Beooaoaoooooo&ooooo~ooooooooooooooooooooouoocooooooooaoooaaooaooaooooaaoooooaooooooooooooooooooooooooooooooooooo~~ 

NO TIOIAR I O DIVERS O 
Curso nocturno, para analfabetos 

Comunicamos com grande prazer aos nossos que­
ridos leitores, que a Universidade Livre, uma das mais 
simpáticas e patrióticas agremiações de Lisboa, a con­
vite do Ajuda-Ciub, vai inaugurar muito brevemente 
um curso nocturno para analfabetos, que funcionará 
nas sa a> dêste club, e ainda uma biblioteca popular, 
_..,m mui.os centenares de livros úteis e bem necessá­
rios para a educação e instrução do nosso povo. En­
"ontra-se aberta a matricula do curso, que é gratuito. 

Em 21 do corrente, pelas 21 horas, o Ex.mo Sr. Dr. 
j <lv de Barros, ilustre membro da mesma Universidade 
Livre, realisará uma conferencia instrutiva nas salas do 
Aj uda-~lub. 

felici tamos a Universidade Livre e o Ajuda-Ciub 
p J a sua boa obra a favor da instrução, e o povo da 
. wssa freguesia por ver realisada uma sua antiga as­
piração. 

Colaboração 
Dito-uos a honra da sua colaboração no nosso modesto 

quinzc>nário o sr. Jorge das Neves Larcher, ilustro escri­
' Õ•' <> jomalista. elo qneru moito temos a esperar, dada a 
sua muita compett>1.cia e saber, e Agostinho António, 
J 0dicado jornalista que como poucos, saberá focar os 
assuntos mais importantes para o desenvolvim~nto do 
nosso burgo. 

Rio Sêco Sporting Club 
Esta simpatica agremiação vai estar em festa dentro 

de poucos dias. 
Com o titulo de Semana da Escola, vai realizar de 

23 do corrente a I do próximo mês de Maio, um vasto 
programa de festas para comemorar a inauguração 
de uma Escola Primária organisada pela Comissão 
Pró-Escola e coadjuvada pela direcção do mesmo Club. 

Do programa que é vastíssimo, destacaremos dois 
belos espectáculos, bailes, conferências pelo grande 

. paladino da instrucção sr. Alexandre Ferreira e pelo 
excelente amigo das Sociedades de Recreio e Instrucção 
~r. Joaquim Marçal de Moura, desafios de foot-ball e 
basket-ball, largada de pombos e uma sessão solene 
para a qual estão convidados vários elementos oficiais, 
várias sociedades e imprensa . 

«O Comércio da Ajuda» agradecendo a honra do 
convite, felic ita muito sinceramente o Rio Seco Spor­
ting Club pela sua iniciativa patriótica, desejando-lhe 
muitas prosperidades. 

Ping-Pong 
Efectuou-se h ontem um desafio dês te intf' ressante jogo 

f'ntre as equipes do Ajnda-Cinb e do União Lisboa. saíndo 
aquela vencedora por D victorias a O. 

VISADO PE LA COM ISSÃO DE C ENS U RA 
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